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DETERMINAÇÃO DA PREVALÊNCIA DE PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) PELA 
REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE (PCR) EM MULHERES DE PORTO ALEGRE-RS. 
Carla Streit, Tatiana B. Nicolaiewsky, Elizane R. Azzulin, Bernadette Nonnenmacher, André S. K. 

Fonseca, Nilo Ikuta, Vagner R. Lunge (SIMBIOS Biotecnologia-Centro de Biotecnologia/UFRGS). 
O câncer de colo de útero tem uma incidência significativa no RS, sendo a segunda causa de morte por câncer entre 
as mulheres. A evidência de uma relação entre infecções do trato genital humano por papilomavírus e câncer 
cervicouterino tem derivado de estudos clínicos, epidemiológicos e patogênicos. Com o objetivo de determinar a 
prevalência do HPV em mulheres de Porto Alegre (RS), 242 amostras de cérvice e colo de útero, coletadas entre 
maio e julho de 1994 na Liga Feminina de Combate ao Câncer, foram submetidas à análise para detecção do vírus 
pela Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). O DNA das amostras foi extraído e após amplificado num sistema 
multiplex com "primers" para beta-globina humana e região L1 do genoma viral. Os produtos da PCR foram 
visualizados em luz ultravioleta após eletroforese em gel de agarose 2% corado com brometo de etídio. Os resultados 
mostraram que 33 (13,64%) amostras foram positivas para HPV. Dessas, 8 (24,24%) apresentavam resultados 
citológicos sugestivos da presença de HPV após avaliação pelo exame de Papanicolau, enquanto as restantes 25 
(75,76%) não apresentavam nenhum resultado sugestivo de alteração citológica. Estes resultados comprovam (1) a 
alta incidência deste vírus na nossa população, (2) a maior sensibilidade da metodologia do PCR para determinação 
do HPV em casos em que ainda não foi possível detectar o aparecimento de alterações citológicas. (SIMBIOS 
Biotecnologia, RHAE-CNPq, PET-CAPES/PUCRS) 
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